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Secção «Diz-se:» 

Que o sr. Castilho diz poder 
provar não ter à menor culpa 
nos açontacimentos de Macau, 
e caber toda a responsabilidade 
ao ministerio dos extrangeiros 


Nós defendemo-nos! Vós defendei-vos! Elles defen- 
dem-se!... 


ATO PR p 


- Summario 


Como por cá às cónsas não vão mal 
E nós jotencia papafina 

E como não recia Portugal 

Por causa de Macau, bamba na China! 


E 
ae pôr na concha supertina! 


Tapona vae haver à valentona. 
Andar vão os chinezes n'uma fona, 
E' lá chegar a esquadra, e zús, fugir! 


Quem valo é o palhaço portuguez 
Mestre Alpoim, um sabio sem revez, 
Que passa a vida à eco 


Da, Sotiraxta. 


CHRONICA 


A crise 


O povo portuguez estáabarbado 
com uma crise, em que senão deve 
falar, porquanto, segundo a im- 
prensa governamental, isso é in- 
conveniente anti-patriotico. Tam- 
bem, nós não falamos em crise pelo 
simples gosto de falar em crise. 
Falamos d'ella para apresentar 
um projecto, pelo qual, em menos 
de um anno, à veremos debellada. 

Não queremos, com o nosso 
procedimento, chamaras lagrimas 
aos olhos do sr. - Espregueira, 
Guia-nos, tamsomente, o fito de 
sermos a salvação da nossa patria, 
no momento em que uns receiam 
e outros esperam uma intervenção 
extrangeira. No nosso intuito, nada 
mais. existe que o desejo de en- 
grandecer, tanto quanto possivel, 
a mãe nossa, e por nossa desgra- 
ça, mãe dos rotativos. 

Não precisamos, em paga do 
nosso trabalho, uma estatua na 
alameda de S. Pedro de Alcanta- 

« ra. Egualmente dispensamos, com 
o nosso bem provado desinteres- 
se, uma choruda pensão do Es- 
tado. Da mesma fórma recusamos 
as festarolas do norte e os elogios 
campanudos dos jornaes dos dois 
mundos. Basta-nos, como premio 
das nossas lucubrações financei- 
ras, a satisfação de termos con- 
tribuido para o bem estar de Por- 
tugal e as bençãos carinhosas da 
posteridade agradecida. 

A fim de chegarmos a uma con- 
elusão proficua, nós perguntamos: 
— À que é devida a crise? . 

Ao que o nôsso genio familiar, 
accorrendo pressuroso á chamada, 
respondeu — e muito bem, como 
o leitor vae vêr: — A” falta de di- 
nheiro! 

Qual a melhor maneira de o ar- 


ranjar? — perguntámos nós. E o 
nosso genio, que não é mais do 
que o dedo malicioso de Dungui- 
nha, respondeu-nos immediata- 
mente: 

Pelo imposto! 

Quê? pelo imposto? Mais im- 
postos, quando se tornou um lo- 
gar-commum a phrase — Senhor 
presidente, o povo não póde nem 
deve pagar mais ! Essa não parece 
de um genio tão esclarecido e com 
tanto credito entre os collegas e o 
publico... 

Não é o povo que se collecta — 
disse-nos o genio. Elle está sufi- 
cientemente carregado para con- 
sentir, sem um vivo protesto, a 
extorsão de mais alguns cobres. 
O que se póde fazer, o que se torna 
imprescindivel fazer, é quotisar 
uma parte da nação, que ainda 
não está quotisada. 

Essa parte da nação nem é o 
clero, nem é a nobreza, nem é o 
povo. E" uma colectividade hete- 
rogenea, sem firma social, com- 
posta por elemeritos de todas as 
classes e distinguindo-se por ca- 
ractéres especiaes. E! a multidão, 
já hoje numerosa, das pessoas, de 
um e de outro sexo, que usam 
monoculo e casaco cintado, que 
transportam chapéus descomu- 
naes, que se domiciliam ás portas 
das tabacarias, que dizem tolices 
a torto e a direito, que se mettem 
nas redacções dos jornaes, só com 
o intuito de arranjar bilhetes, que 
se dão ares de gente fina, que fi- 
tam o publico insolentemente. 
etc 

N'esta ordem de idéas, redigir- 
se-hia o seguinte projecto de lei: 


Artigo 1.º — À asneira é livre e 
sujeita a imposto, tanto nos ma- 
chos, como nas femeas. 

Art. 2º — O uso do monoculo tem 
o mesmo preço que o uso de 
porte de arma. 

£ unico — Sendo o monoculo qua- 
drado, o seu possuidor é obri- 
gado a pagar, sobre a quantia 
antecedente, a de 205 cada anno. 

Art. 3.º — Os chapéus das damas, 
que ultrapassem 50 centimetros 
de diametro, pagarão a annui- 
dade de 300 réis por cada cen- 
timetro de excesso. 

Art. 4.º — E'lieito estacionar, sem 
motivo justificado, mais de 30 
minutos, á porta dos estabele- 
cimentos, pagando por cada mi- 
nuto, a quantia de um vintem. 

Art. 5º—O uso do espartilho, 
entre os homens, depende de 


uma licença especial, que cus- 

* tará 55000 réis mensaes, 

$ 1.º O casaco cintado, em indi- 
viduos comprovadamente ele- 
gantes, terá o sello de 23000 
réis. 

$ 2º — As senhoras poderão usar 
espartilhos, mediante a éspor- 
tula de 103000 réis annuaes. 

Art. 6.º — Egualmente ficam de- 
pendentes da fazenda publica, 
á razão de 15 réis por unidade, 
o lorgnon das damas não myo- 
pes, o exercicio da patacoada 
nos dois sexos, os ditos de má. 
lingua e coisas de natureza con- 
genere. 

Art, 7.º— Fica revogada a legis- 
lação em contrario. 


O sr. presidente do conselho 
dirá que semelhante projecto de 
lei é um attentado contra a liber- 
dade do cidadão. De accordo! Mas 
repare s. exe. que a contribuição 
predial e a industrial, o imposto 
de consumo, todas as mil fórmas 
de extorquir o dinheiro do publico, 
são attentados contra a liberdade. 

E, de todos os attentados, é es- 
te, por certo, o que levanta menos 
protestos. 

E. pe O. 


Lerias... 


Anda tudo em pagodeira 
Desde o norte até ao sul, 
E sem vintem n'algibeira 
Gosa o Zé muito taful 

A rir da cara brejeira 
Da tal legião aqul! 


Cousa alguma o amarrota 
Nem lhe tira o paladar. 
Quer se fale em bancarrota, 
Quer não tenha p'ró jantar, 
A tristeza logo enxota 

Se um foguete ouve estalar. 


E sempre feliz, contente, 
Eu como o Camões direi: 
Não sei'qual mais excellente 
Se do mundo ser o rei 

Ou d'esta pacata gente 
Onde a rapioca é lei. 


Oscar. 
Pa as 


Palerma, não! 


Até o correspondente calino inter- 
macional de Azambuja estava na 
gare e não berrou! 

Não berrou mas recebeu, com cer- 
teza. u 
z Que elle não é monarchico à bor- 

it. 


Animatographo... vivo 


O famoso: ex-chefe dos bufos que 
dá pelo nome de Magro esperou o 
reporter da Vanguarda e aggrediu-o 
com umg móca que trazia proposita- 
damente. : 

O facto em si não merecia uma li- 
nha de commentario por se tratar de 
um desforço pessoal mais ou menos 
covarde. 

Mas a coisa é outra. + 

O'sr. Magro foi preso pelos popu- 
lares que acudiram, porque a polícia 
só tratou de prender o nosso amigo 
Santos Constantino. 

A invulnerabilidade do homem da 
múca é que é o busilis. 

Desta fórma e:com o mesmo di- 
reito qualquer de nós pode ser ag- 
gredido por algum figurão que, por 

- ter lampada accesa na Meca da po- 
lícia, não vae preso-nem sofire os ri- 
gores da lei. 

Bolas! 


Uma coisu eu acho vil 
E mesmo grande maçada, 
E" haver lei de funil. 


Uns são tudo, outros são nada?) 


Dizem que se movem altas influen- 
cias pára que o logar de professor 
de francez da Casa Pia seja dado à 
um. jesuita RA ua 
* Como já lá ha o Mattos do Pelou- 
xinho é de suppôr que, se não sahir 
o gado mosqueiro ao caminho, a ma- 
gnifica instituição se transforme em 
succursal do Quelhas. 

Não nos parece tambem que os 
reaccionarios consigam os seus fins. 
- E dizemoLo porque na direcção 
daquela casa estão homens que cer- 
tamente o hão de impedir. 


A musa a dizer mé incita 
Que, p'ra todo a liberal, 
Correr com o jesuíta 

E" obrigação moral. 


Do Jornal da Mulher, do nosso pre- 
sado collega O Mundo: 


Ninguem como a mulher para conhecer, 
adivinhar, comprehender, satisfazer os de” 
sejos de outra mulher. 


Essa agora é que não acreditamos, 
com a devida venia. 

Para satisfazer os desejos de uma 
mulher parece-nos que o homem está 
naturalmente indicado. 

Ou não? 


* Sempre, sempre ouvi dizer 
» E por leria não o to 
Que sempre foi a mulher 
À companheira'do homem. 


E que p'rá satisfação 

Dos desejos que algum tem 
Os dois sexos com razão 
Ligavam-se muito bem. 


A Costa Braga 


O INDUSTRIAL DO PORTO QUE DESPEDIU UM 
OPERARIO POR NÃO QUERER VOTAR COM O 
NOME DE UM MORTO. 


Oh! prepotencia, germeu d'oppressão; 
Miseria d'uma raça inconsciente, 
- Cymica, venal! 
E' baixa, rastejante, a tua y 
do d'uma forma deprimente 
A luz da moral. 


As almas conscientes, bem formadas, 

Tu julgas no tea sonho perverter 2... 
Pura illusão! 

As tuas exigencias descaroadas, 

Geradas no bestunto do teu ser, 

. São a aberração. 


O brilho do teu ouro refalgento 

Offusca á luz suprema do Direito ; 
Fande em chumbo vil. 

Um grito d'alma fino, consciente 

a pela lama já deste 


Crásso, imbecil. 


Não vês que do artista a mão callosa, 
ones é & são da dignidade, 


Para se ennobrecer ? 


Impera n'elle, grande vencedora, 
À força do direito, essa nobreza 


Quizesto pela força corromper ; 
Jogusto o pão de pequeninos entes, 
- Stco vendilhão! 
Ta podes porventura coricebor 
À fé que anima a alma d'essos crentes 
Oh! não podes... não! 


Procura esse heroico chapeleiro. 

E diz-lhe assim curvado, vergo! 
Rastejando o chão : 
Desculpa! Fui am reles, um sendeiro: 
Ta és pobre é bem certo, mas brioso - 

E eu sou um... cão! 


Sraças! 


O chefe Amorim, após a chegada 
do pequeno Manuelzinho, teve uma 
syncope. 

Chamado um veterinario, foi rece- 
bido com tres parelhas de coices que 
o enfermo tinha reservadas para o 
Pagante e que não teve occasião de 
pregar. 


adia 4 


A um Heroe!... da Cam 


Porque os defendes n'esse teu papel 
Os padrecas são teus muito amiguinhos 
Mais as hypocritas é os beatinhos 

Que vagabundam por hi a granel. 


N'uma adega que tenha bom vinho 

O teu retrato devem collocar 

E todos elles te devem proclamar: 
Padre Mattos, um grande... santinho! 
E” uma homenagem, é uma gratidão. . 
Que te presta essa boá gentinha 

Por te amar e á santa religião. 


A falar com muita verdadinha, 
Associo-me tambem, e então 
Digo-te que és: heroels.. da cambrainha. 


O Xuão querellado 


A” hora em que o nosso jornal está 
a imprimir, devemos estar nós como | 
uns santinhos de pau carunchoso a 
responder na Boa Hora. 

ão nos pesa na consciencia pec- 
cado grave ou ofiensa digna de tal 
honra e parece-nos que não recebere-. 
mos a excommunl do Papa. 

No emtanto' mais uma vez repeti 
mos: - “ 

O Xuão não pretende ferir pessoas. 
Nunca teve isso no seu programma e 
portanto surprehendeu-nos essa que- 
rella, que achamos proveniente de um 
trop de êle. a 

eja qual fôr o resultado, cá esta- 
mos com uma paciência: evangelica 
para o que der e vier. 

Podemos ser ou não condemnados, 

A nossa-consciencia está perfeita- 
mente tranquila, 

O Xuão continuará serenamente a 
rir e a beliscar ao de leve tudo o que 
achar digno de troca e de menção no 
memorandum da chuchadeira nacio- 
nal, 

No proximo numero diremos o que 
se passou e como nos trataram no 
austero e vetusto santuario da jus- 
tiça. Seja tudo em desconto dos nos- 
sos peccados! 

E.. não se metta a gente n'outra, 
que n'esta estamos mettidos sem sa- 
bermos o porquê, 


esse 


GAZETILHA 


Com certeza que é feitiço 

E tal caso aqui consagro, 

Anda o Magro co'o enguiço, 

Anda com enguiço o Magro. 
E! serviço?! .. 


E diz, todo assomadiço: 

A um a cabeça abro 

Com a móca do serviço! 

Abre a um collega o toutiço; 

O Magro, ó caso macabro, 
em enguiço?!.., 


Comveste caso assustadiço 
A minha mente envinagro. 


Que lhe dessem uma vez; 
Quando elle inda tinha à pasta ! 


Mas baterem-lhe outra vez 
9" Pedros Crus sem Ignez, 
Basta! !... 
Zé va HenpaDE, 


» Torçam a orelha! ç 


Realmente foi pena!- 

Estava tudo tão bem combinado... 
Se o Manuelzinho não vae a 18 
Só se fazem asneiras! 


Resultados do bródio 
A 


AZENDA 


[FAZENDA] 
RÃ 


ESC REnL ADmiNisTRAÇÃO ) he, 
& PORTUGUEZA (é MM 
DP “Cc 


— Este predio' ainda poderá valer alguma cousa, assim arruinado como está ? 

— Rende devido ao sitio é com uma administração a meu modo, ainda poderemos explorar isto bem. 
RB... Morres de fome, entregam o que te pertence a estranhos e se consentes, se não aproveitas o ultimo 
Tecurso ficarás para sempre aniquilado. Tem coragem meu pobre Zé, pois o teu mal, ainda 0 poderei curar. 


Em poucas palavras 


Dizem-nos que a famosa legião 
aqul vae ensaiar uma cégada para o 
proximo carnaval. 

— O Abilio Magro agarediu á trai- 
cão o Santos Constantino. 

Aquilo é que é um grandecissi- 
mo... valente. 

Salta a Torre e Espada para o 
heroe! y 

—O sr. juiz de instrucção traba- 
lha activamente na reforma da poli- 
cia. 

Olhe, reforme-a com o ordenado 
por inteiro e mande a p'ró diabo! 

Ea unica reforma possivel. 

— O sr. Zé-bello resolveu não pro- 
testar mais. 

Elle bem viu que os seus protes- 
tos não se ouviam no céu, 

—O Popular tem-se entretido a 
chasquear da vereação republicana a 
pondo da questão das carnes. 

por causa da falta do osso, q 
bellamente falando. 

— Por causa da chegada do joven 
rei houve feriado em algumas repar- 
tições. 

Espontaneidade nas manifestações 
de regosijo com um feriado a adoçar 
a bocca. 

Mas, nem assim ! 

— O Noticias extranhou que a car- 
ruagem do rei fosse à deshlada por 
essas ruas fóra. 

Foi por modestia. 

Bem se calculava que as manifes- 
tações de sympathia eram ruidosas. 

— O Baptistinha das travessas de 
Setubal quiz contractar gente para o 
vivorio da praxe, 

Teve pouca sorte. 

Nem. pagando arranjou quem se 
prestasse a isso. 


at 


Ne POLMENDI DO “SUÃO"— 6 de dezembro. 
As seis mulheres do gr. Pingouin 


CAPITULO XH 
O filho natural 


— Não lh'o estou dizendo? Eu não sou 
mentirosa! Pergunte o ao seu marido! Elle 
da do reconhecer-me bem, apesar de não ter 
reconhecido o filho da pobre Arthemisa. 

E sem fzer cerimonia nenhuma, sentou-se 
m'uma poltrona, emquanto a Eudoxia, furio- 
om, exclamava: 

= Saia já daqui! Saia! O er. Pingouin é 
meu marío é estou certa de que não tem - 

os. 

A ama olhou para ella com toda a placides. 

— Ah A senhora é mulher d'elle! Ornen- 
tão parece-lhe que o seu homem não fez nada 
por fóra? Porque! Que grande admiração, 
com uma cara como « sua?.. 

A Eudoxia quiz pôr na rua a insolente eo 
rapazinho, mas a camponeza tinha uos hom- 
bros e um peso que a fizeram recuar. 

Limitou-se a gritar com voz esganiçada * 

— Saia d'aqui! Saia d'aqui! 

— Não é preciso gritar tanto! replicou a 
ama. Graças a Deus, não sou surda... E os 
+cus gritos não ine pagam o meu ordenado. 
“Tenho ereado o pequenino aos meus peitos, 
Mas a mãe morreu e cu vou deixar Ivo cá. 
Faça della o que quizer; guise-o até com 
batatas !... 

Nesta oceasião o pequenito acordou e dei- 


— Nas eleições das juntas de paro- 
chia o partído republicano venceu em 
toda a linha. 

A vereação é republicana e temos 
sete deputados republicanos no par- 
lamento. +. o 

No emtanto, os jornaes monarchi- 
cos afirmam que a população. está 
morrendo de amores pelas institui- 
ções. 

Não lhe levamos nada por isso. 


Lá Conico. 


O pagode 


Bufos em pezo; padres e carcassas 
Lá foram esperar o nho 

Que vindo lá de longe, lá do Minho, 
Esp'rado foi por burros e thalassas. 


Tambem havia lá alguns panaças 
Que vivas deram pelo dinheirinho, 
Correndo loucos traz do tal carrinho 
Onde ia o chefe-mór dos arganassas. 


Estavam lá na gare muitos pi 
Berrando como loucos, desal 
Que encasacados iam é com cilhas. 


O vivorio foi muito, foi em barda, 
Mas estaes vós, thalassas, enganados | 
Pois a vossa derrota pouco tarda, 


Rated. 


—— e 


Que pena 


Adeus, Ferreira do Amoral! 
Fugiste com o rapaz, não deixaste 
dar vivas? 
s homem ao mar, papa janta- 
res..., és homem á margem! 
Agora só cambra a ganhar a dezoito, 


tou uns olhos espantados para a, Eudoxia; 
depois, com as mãosinhas, arranhou 9 casaco 
da ama no sitio onde sabia que encontrava, 
de mammar. 

— Hein? Que lhe parece? disse a campo: 
neza á Eudoxia. E" 0 er. Pingouin escripto e 
escarrado | Não o pode negar! 

A Endoxia examinava curiosamente a 
ercança. Como todos os recem-nascidos, não 

ia com pessoa nenhuma e podia pa- 
recer-se com todos. Ainda nssitn, dava uns 
ares do ex-salsicheiro. A Eudoxia começava 
a duvidar da fidelidade do marido. 

— A final, perguntou ella & áma, n'um tom 
que se esforçava por tornar socegado, isto é 
uma brincadeira de mau gosto, ou é verda- 
de? Sim ou não, este pequeno é filho do 


contentar. o 

E exhibiu uns seios enormes; emquanto o 
pequeno mammava gulosamente, com os pu- 
nhos feehádos, continuous . 

— Perganta-me se 6 filho do seu homem. 
Podo estar certa f'lsto..é Encontros no asas 
passado uma costureira muito bonita e muito 

- Trabalhava desde pela manhã até á 
noi tôm «pouco se sustentava... era 
mesmo um:passarinho! 

— Como se chamava ella? interrompeu a 
Eudozia com anciedade. 

Já lh'o disse: Arthemisa. 

— E sabe como se conheceram ? 

T N'um baile campestre. 

— Num baile! Diz que o sr. Pingouin 
dançou! Era mais facil fazer dançar um pre- 
dio de casas do que o men marido!... Vossê 
é uma mentirosa! “e 


GS CEDER PÇ  DT e 1 o 


Tiro ao alvo 
e A 
A so heroe 


Impávido valente, heroe de móca, 
D'opera buffa e bufo tendo à beca, 
Mostraste heroicidade tão marreca 
Que nauseas com franqueza 'té provoca. 


Tão bello proceder ninguem o tróca 
Por uma romaria das da breca e 
Até Palmeila, Moita ou mesmo a Meca, 
Onde tal volem i à 


De certo uma commenda bem'te'fica, 
Commenda de valor que não é fraé: 


Toda de ouro e brilhantes, cousa rica, 


Mas como ha pouco bagã RE joaça fé 
Sem desconsideração baralho ou trica* 
À cousa pode ser feitá de; ... gesso, 


oLoR, 
» Não rima mas é veriade; 


Fassss... de peito 


Foi muito bonito e correu tudo na 
melhor ordem! 

Muitas musicas; muitas bandeiras, 
muita tropa, muitas senhoras, mui- 
tos casacas. 

Foi de tres assobios! 

Tres ou mais. Lá isso não contei! 

A minha saloia ficou encantada! 

O démo da rapariga o que lhe deu 
no gôto, foi os pennachos, principal- 
mente os encarnados! 

Não fazia senão dizer: O" Zé, por- 
que não éstumilitar? 

Assim é que eu queria vêr-te; com 
o pennacho espetado e os botões a 
luzir! 

— O filha dizia-lhe eu, agora na mi- 
nha edade, já não posso sêr o que 
tu queres. 


aaa 


— Está bom! Nadacdp, gritarias, deixo 
mhmiuar o pequeno descançaíto. 

“A aro Pingouin procurava um meio para 

pôr aquella mulher na run. vão podia pen- 

var na violencia: por isso limitou-se a dizer : 

pero .que vae livrar-me da sun pre- 

sença; nem quero saber para que veiu cá 


xia desesperada, vae-so embora ou não vae? 
A mulher poz-se a ri ' 
« zangue, disse ella, es 
Mais uma golada. O' meu anjinho vá 
dó... Déita-te menino, a senpora não te 
quer deixar dormir. E! muito, feia! Oh... 

— Vossê é uma desavergonhada!... Tem 
o atrevimento de vie À múlimenas incultar- 
me! Vou mandal-a prender! griton a sr.* Pin- 
gouia, no auge da colera, jo 

A ama enlou-se, Embrulhcn-a ergança no 
chale, devagar, com uma minuci 
da, e depois, levantando-se, respohdeu : 

2 Prender-me! Ora essn! Voume embora 
porque quero. E diga no seiwhomem que à 
mãe do pequeno morreu g/ 
mar conta do filho. 

Sabia à passos 
Jorge ao sítio. 

Quando o adv 
a Gabri perguntonJhar” 

— Foi a ama ouc lhe disse tudo isso? 

Sim, minha bella, Offereci-lhe outra gar- 
rafa de vinho e dei-lhe o resto do dinheiro. 
Ficou tão contente que me disse : «Por este . 
preço fasia-te o que tu quizesses.u 

- (Continha) 


A paizana, á paizana, ainda, ain- 
da, ainda; mas militar, já passei da 
edade. q . 

Mas deixando a cachopa e tratan- 
do da festa; foi muito bonito! 

Sim, senhor! 

Muitos vivas! 

Muitas palmas! 

Muito tudo. Ora ahi está. 

Eu falo dos outros, mas verdade, 
verdadinha, tambem dou o cavaco 
pelo bródio! ' 

Isso é que eu dou. 

E as luminarias?! 

Tirado de ser a camara municipal, 
que fechou ás oito horas como as ca- 
sas de modas, estava tudo illuminado 
que era mesmo um gosto vêlo. | 
= Foi uma festa de tres assobios, 
que até me lembrou fazer uma pa- 
rodia a uma cançoneta d'um cara 
unháca que por signal é collega e... 
arréda que ella ahi vae. 


Canção do assobio 
(Parodia) 


Com a devida venia ao collega Albuquer- 
que Il e sem offensa. 


Ao sahir dos fardalhões 
Lá da fo do Rocio 
à muitos figurões 
Da 17 


Eram palm: 
“Tudo andava em currópio 
E p'lo meio os matulões 
du bsiu 
uy bsiu bsiu 
boda iu. 


Secretas da bengalões; 
Mas nenhum d'elles ouviu 
As tues manifestações 
boia boiu 
Josi Psiu bsiu 
bsiu boi, 


Depois digam os mandões 
Que dos vermelhos sabiu 
Que nds p'ra evitar questões 
bsiu bsiu 
bsiu bsiu bsiu 
boi boi, 


Zé va Henpave. 


Paraphrases 
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Quem haja lido ahi os bons auctores, 
Dos que como o Ramalho não são varios, 
Que dirá dos theoremas, coralfarios, 
Asneiras dos franquistas e doutores + 


Que dirá d'esses asnos impressores 
De baboseiras vindas dos armarios 
Bolorentos ? Que diz dos visionarios, 
Que do Fervilha morrem por amores? 


Desses que enchem jornaes à tripa fórra, 
Dizendo mal por vil, necessidade, 
Dos que vêr desejavam na masmórra? 


“Ainda assim anda a humanidade, 
“Ainda mandam despotas de bórra, 
Com almas de chacal, vícios de frade. 


A. Neves. 


E' bem triste que o homem venha ao mundo 
E depois de viver ter de o deixar 


Para ir eternamente descançar 
Nesse chãos mysterioso e tão profundo. 


Viver amargurado e não jucundo 

Com tantas malanárices à observa 
esta gente que vive de roul 

Cem ui descaramento sem segundo. 


nto melhor nos fôra, francamente, 
lão conhecer o mundo nem tal gente 
E livre de amarguras e ambições 


Morrer. Porém morrer sem ter nascido, 
Ou antes de nascer ja ter morrido, 
Para não conhecer estes ladrões! 


Mumio Sesioavon. 
—— aeee — 
Cerimonias... 


Se quem ganhou as duas corôas 
para dar vivas, e não as deu, quem 
o culpado? 

” Vá, digam, que o Magro já não é 


Não dizem?! 
Foio Ferreira do Amaral, prompto! 


o Srs 


Um novo Faz-tudo 
— ga 
- MoTE 


Faço tudo weste munido ; 
O que ninguem se lembrou. 


GLOSAS 


Deito gatos em bacias, 
Concerto chapéus de sol, 
Toco orgão, dou aa folle, 
Vou ao Porto a romarias. 
Faço boas prophecias; 

O meu saber é profundo, 
Concerto coisas sem fundo, 
Bicos, mangas, candeeiros, 
Negoceio em conselheiros, 
Faço tudo n'este mundo. 


Meus recursos são portentos; 
Sou um typo de espertezas; 
Até sei fazer marquezas 

Por ora em promettimentos. 
Tenho bellos pensamentos, 
Jámais alguem o negou, 
Uma obra ajustar vou 

Que vae sahir um primor: 
Fazer um Imperador, 

O que ninguem se lembrou 


- "Sr. 


A taluda 


Não sabem onde se vende a taluda 
do Natal? 


A bruxa do Altinho, com quem es- 
tamos em intimidade, de tu cá tu lá 


disse-nol.o muito em segredo e nós 
dizemol-o, mas não deem com a lin- 
gua nos dentes. 

E no Guilherme da rua do Amparo, 
49, defronte do Campeão. 

Agora não comecem para ahi a 
dizer isto a toda a gente. 


— — seo — 


Theatradas 


ja gts tempos que vão correndo a lembrar 
já o Natal começa-se a pensar na 
ampoal da hatrico indigena. — 

Esse balanço tem de fazer-se com tempo é 
paciencia mas não é para agora. 

Adeante. 

Com um merecido snccesso, o antigo em- 
prszario Freitas Brito, actual director artis- 


tico de 

S. Carlos, apresentou a magnifica compa- 
nhia de opera franceza que tem cantado os- 
plendidamente o vasto repertório francez, Ma- 
non, Werther, ete., eto. 

O. novo original de Faustino da Fonseca 
Beijos por lagrimas, constituiu o maior suo- 
cesso da época em Es 

D Maria, agradando em cheio, como se cos- 
toma dizer. A 

“Continhando na despretenciosa resenha dos. 

espectaculos, não se pode deixar de ci- 


lo onde a Bohemia, 
Paga fe ter a 
conÂDa de enchentes ” ENE 
a Carmen, cujo 
bom. Ainda não vimos no; “ 
Real 0 vaudevillo 


Junior, e 
s Negros, o 
alet E-perança, a revista frarotice 40 a 
que está a ceder o seu logar no Pais da luz, 
mova revista. 
Vamos lá que não estamos mal de diverti- 
mentos e ainda temos o 
lyseu dos Recreios com a sua magnifica 
companhia acrobatica, equestre e comica, or- 
ganisada pelo comendador Antonio Santos, 
um alho para esse assumpto. 
Além disso temos 6 
Uhiado Terrasse com a sua companhia de 


” variedades e animetographo e muchas cosas 


mas que a falta de espaço nos inhibe de citar. 

Pouca sorte. 

Chalet Esperança — Este novo theatro, si- 
fuado na rua do Poço dos Negros, acaba de 
abrir as suas portas com a revista Garotice 
& Ca, que tem causado enorme sucoesso. 

O seu emprezario e nosso amigo Angusto 
do Carmo, organison uma festa dedicada á 
imprensa, que teve logar ná sexta feira e que 
decorreu no meio do maior enthasiasmo. 

Findo o espectaculo, que constou da revista 
Garotice & (.º, foi servida a todos os repre- 
sentantes dos jornaes uma ceia volante, tro- 
cando-se nessa oceasião enthnsiasticos brin-. 
des. 

foi uma festa encantadora é que 
deixon magnificamente impressionados 
que a presencearam, 
REPORTE. 


As palhaçadas do Pitta (, ni 


— Vamos lá a vestir esta farpela encarnadita, para intrujar 
: mais uma vez, aqui o meu compadre Walter. 

: a vôr ó viroscas. Tu...i ntrujar a mim? 
* Non. Outro, outro que eu já... te conheço meu marau. 


